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INTRODUÇÃO

A bovinocultura no Brasil engloba cerca de 225 milhões
de hectares e um rebanho de aproximadamente 195,5
milhões de animais, sendo que a de corte constitúıa
por volta de 8,7% do PIB Nacional em 2004(Cezar
et al., ,2005). Sua expansão, porém, é muito ques-
tionada, dado o alto grau de desmatamento associ-
ado a ela. Em 2005, as pastagens plantadas ocupa-
vam 500000 km 2 do Cerrado, uma área equivalente
ao tamanho da Espanha (Klink,2005). A degradação
desses ambientes naturais para a ocupação por pasta-
gens representa uma grande ameaça à biodiversidade,
devido à perda de habitats. Uma alternativa consi-
derada para diminuir essa quantidade de área deman-
dada é aderir à intensificação do sistema (Castanho,
2008), adotando um sistema semi - intensivo(no qual
o gado é suplementado em pasto e depois submitido
à engorda) ou intensivo(no qual o gado é suplemen-
tado em pasto e depois confinado).Fraiha(2006), porém,
acredita que a intensificação aumentaria a pressão
ambiental sobre recursos h́ıdricos através do uso di-
reto da água com animais(dessedentação, higiene, lim-
peza de instalações e controle térmico do ambiente).
Zambom(2001) também levanta a questão de que a
exigência de suplementos, que possuem como principais
ingredientes, farelo de soja e milho, podem gerar áreas
de competição com as áreas destinadas à alimentação
humana. A produção de soja já possui grande impacto
em áreas naturais como no bioma do Cerrado, sendo
que, nos peŕıodos de 2000/2001 ocupava 19,2% da área

total, contribuindo fortemente para a mudança da co-
bertura do bioma (Anderson et al., 2003). Este traba-
lho pretende verificar a demanda de recursos (água uti-
lizada diretamente para os animais, quantidade de soja
em forma de suplemento, e área utilizada por animal)
dos sistemas de produção extensivo, semi - intensivo e
intensivo; comparando - os e verificando o que possui
menor impacto negativo no meio ambiente com base
nos parâmetros estudados.

OBJETIVOS

Verificar se a intensificação do sistema de produção
é mais viável ambientalmente tomando como base os
parâmetros: utilização de água por vida do animal (des-
sedentação,higiene, limpeza de instalações e controle
térmico do ambiente), quantidade de farelo de soja(um
dos principais e considerados mais impactantes ambi-
entalmente ingredientes) utilizada para alimentação du-
rante a vida do animal; área demandada para a criação
de cada animal.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram consultados especialistas em criação pecuária
da Embrapa Gado de Corte, UEM(Universidade Es-
tadual do Maringá) e UNESP(Universidade Estadual
de SãoPaulo); feitas visitas a duas fazendas(uma de
criação intensiva e outra, extensiva), além do levan-
tamento de literatura relacionada ao tema para a ob-
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tenção das informações sobre os sistemas de produção.

RESULTADOS

O peso de abate não diferenciou estatisticamente para
os 3 sistemas(470,3 ±37,0 kg; 470,8 ±36,1 kg; 467,6
±24,1 kg) ,extensivo,semi - intensivo e intensivo, res-
pectivamente. A quantidade de água utilizada,por
animal,durante todavida,para o sistema extensivo foi
(38939,8 ±4895,8 l) e para os sistemas semi - intensivo
e intensivo,(21638,0 ±3622,4 l) e (20915,4 ±3260,9 l),
respectivamente. A quantidade de farelo de soja consu-
mida em vida, por animal, para os sistemas extensivo,
semi - intensivo e intensivo foi de, respectivamente (0
kg),(127,9 ±26,8kg) e (140,5 ±29,6kg). A área ocupada
variou entre (0 e 1 ha/animal) para o extensivo; (0,25
a 1 ha/animal) para o semi - intensivo; e (0,125 a 0,25
ha/animal) para o intensivo. Ao contrário do esperado
por Fraiha(2006) ,a quantidade de água foi quase o do-
bro no sistema extensivo que para o semi - intensivo e
intensivo.Isso ocorreu pois,no Brasil, se verificou gasto
direto de água apenas para a dessedentação, e princi-
palmente porque o tempo que o animal demora para
alcançar a idade de abate é maior no extensivo,levando
a um maior consumo de água durante a vida, apesar de
atingir o mesmo peso final do semi - intensivo einten-
sivo. Como confirmado em Castanho(2008), verificou
- se uma diminuição gradativa da área ocupada por
animal com a intensificação, visto que com ela, há um
maior investimento na qualidade da pastagem e os su-
plementos substituem parte da necessidade do pasto. A
quantidade de farelo utilizada para os sistemas semi -
intensivo e intensivo foram estatisticamente iguais e re-
querem uma área média de (0,056 ±0,011 ha),um valor
relativamente baixo comparado à diminuição de área
utilizada por animal com a intensificação, porém de-
vem ser estudados os outros constituintes da ração para
conclusões mais confiáveis.

CONCLUSÃO

A intensificação realmente diminui a área utilizada por
animal(principalmente para o sistema intensivo) e ao
contrário do que alguns trabalhos esperavam, diminuiu
consideravelmente o gasto direto com água, mostrando
- se ambientalmente menos impactante que a pecuária
extensiva, ao se analisar somente os parâmetros estu-
dados. Além disso, o tamanho da área de plantação
de soja foi relativamente pequena comparada à dimi-
nuição de área ocorrida com a intensificação, porém
futuramente devem ser calculadas a área de produção e
o gasto de água para todos os ingredientes das raçõesa
fim dese ter uma conclusão mais confiável.
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